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    CAPÍTULO I




    Uma batida de porta ecoa pelo grande salão. Parece que até os vitrais da claraboia em abóboda tremeram. Todos olham para a mulher que adentra o prédio quase que, em câmera lenta, seguida pela batida dos saltos um tanto quanto altos de suas botas. Dizer que ela vestia couro preto seria um eufemismo, já que a suposta motoqueira o usava literalmente dos pés até a gola da jaqueta. Ela nem para no balcão da recepção, pois parece ter passagem livre e, assim como apareceu, desaparece com uma batida de porta. Porta esta onde apenas engravatados entravam e saíam.




    Mas esta não é uma história sobre esta “Bondgirl” motoqueira cheia de atitude e possivelmente uma modelo da Victoria’s Secret.




    Vamos olhar para o outro lado e ver, na falta de uma palavra melhor, uma dama. Esta seria a forma mais próxima de descrever a mulher de vinte e tantos anos bem vestida e de cabelos pretos presos em um coque sem graça, que ainda não se aceita como alguém digno de coisas boas.




    Sentada confortavelmente em uma poltrona de uma sala de espera suntuosa, embora bonita, ela apenas não se destaca. Mas mesmo que houvesse conforto, esta não era a sensação dela. Enquanto folhava uma revista com obras de arte de Michelangelo, olhava para os outros sentados em cadeiras idênticas à qual estava. Alheios a tudo e todos, apenas direcionados a seus celulares, papéis e pastas.




    Enquanto espera, ela tenta, ao passar os olhos por fotos de esculturas, fazer o tempo passar mais rápido. Mas seria isso errado? Pois também possuía certo receio em relação à reunião que teria.




    Após meia hora de espera, com a totalidade de revistas disponíveis foliadas, quantia de cristais do lustre, cadeiras ocupadas e desocupadas, luminárias de parede, saídas de ar condicionado e vezes que o desenho do piso foi mal encaixado contabilizadas em sua inquieta mente, eis que de outra porta, com absolutamente nenhuma ligação com a qual motoqueira misteriosa entrou, uma mulher dirige-se até as poltronas.




    - Miss Taibirica, could you follow me? Mister Simpson is waiting for you.




    - Sorry, - Ela ri – my last name is Tibiriçá but you can call me Bellana.




    - I’m so sorry, Miss Tibíricia. Come with me, please.




    Mesmo atendendo por um sobrenome que ainda não se parecia com o seu, Bellana segue a secretária pela mesma porta que ela havia saído. As duas entram em um corredor não muito longo, todo em tons de cinza: chão, paredes e teto. O que se podia perceber de cores vinha do longo tapete vermelho, das poucas plantas, das luzes e das portas, todas pareciam obras de arte ou retiradas dos castelos mais luxuosos.




    Ao chegar na porta ao fundo do corredor, a mais imponente, a secretária gira a maçaneta e a convida a entrar. Bellana a cumprimenta com um sorriso.




    Na sala, Mr. Simpson a aguarda em pé. O homem alto, corpulento e loiro, até fez Bellana lembrar de seu tio, dono de uma padaria que já não via há 12 anos, 13 em novembro. Mas as semelhanças acabavam por aí, pois Simpson tinha nos olhos um ar sofisticado, a barba e o cabelo impecáveis e seu terno, bem, devia valer mais que a padaria de seu tio.




    - Hi, Mr. Simpson, I need to say that is a great pleasure...




    - Calma senhorita Bellana, eu falo sua língua. Na verdade, fico dividido em dois países o ano todo. Aqui em Londres, na matriz, e no Brasil, no nosso mais, como posso dizer, movimentado, departamento.




    - Ah! É bom ouvir meu idioma natal – mentira, não sinto saudades de ouvir certas palavras em português, principalmente “isto nunca mais vai acontecer” - , já faz algum tempo que não o ouço, – outra mentira, – estou ansiosa para saber do que se trata... – bem, isto é a mais pura verdade...




    - Bellana, posso lhe chamar assim? Vamos sentar. Tenho certeza que gostaria de saber o que preciso, mas pensado melhor, sinto que não vai gostar do meu pedido.




    - Como assim?




    O homem coloca os cotovelos sobre a imponente mesa e junta as mãos, entrelaçando seus dedos.




    - Como boa advogada corporativa que é, creio que já sabe que cuidamos de assuntos de comércio, bem-estar e transporte internacional e, é sabido que a diplomacia entre os países integrantes do nosso grupo fica a cargo de nossos colaboradores. – Simpson respira fundo . – Pois bem, surgiu um imprevisto no Brasil e eu formei uma equipe para intervenção e, nada mais justo que alguém com conhecimento local seja meu agente de ligação com o governo... bem, com as lideranças locais, pois o governo atual não está nem perto de estar preparado para isso.




    Bellana olha para o homem, sem piscar. Por sua mente, passam todos os desafios que passou para estar onde está, ter os contatos que tem e o sucesso em sua área de atuação no Reino Unido. Diante disso ela ainda tem tempo para perceber uma foto na mesa de Harlan em que ele uma jovem mulher estão ao lado da Torre Eiffel.




    - Se aceitar esta oferta, posso providenciar transporte para quarta-feira pela manhã para Manaus que partirá às 09 horas do Heathrow.




    Ainda calada, ela aperta os lábios, como se não quisesse falar o que estava em sua cabeça, não queria que a ligação entre sua boca e seu cérebro falhasse e ela vomitasse que não iria para o Brasil nem pelo seu peso em ouro, ou o faria apenas amarrada.




    - Mr. Simpson, eu-eu...




    Antes de gaguejar mais alguma coisa, Simpson a interrompe espalmando sua grande mão direita na direção da desconcertada e ainda não-contratada entrevistada.




    - Ok, Bellana, espere, e quem sabe duas vezes o seu peso em ouro? – Ri.




    - O que, como assim? Eu não disse nada! – Levanta-se da cadeira.




    Ao mesmo tempo, devagar, Harlan levanta-se de sua cadeira e senta-se na ponta de sua grande mesa de madeira com uma caneta e um bloco de pequenos post-its amarelos nas mãos.




    - Bellana, não preciso apenas da advogada, preciso de alguém com suas habilidades especiais e, sua formação, bem, não é nada mais que um bônus que será muito bem utilizado e, quando voltar, conversaremos sobre uma posição para você aqui. – Ele rapidamente escreve algo e entrega um post-it para ela. – Estaria disposta?




    Balançando lentamente a cabeça para os lados, em sinal de negação, ela lê o que está escrito no papel e imediatamente para de mover-se. Suas sobrancelhas sobrem enquanto seus ombros caem e seu semblante parece um pouco mais receptivo, o que é rapidamente notado pelo homem que esboça um sorriso no canto direito da boca.




    - Anual? – Ela indaga.




    - Para o que penso para você, mensal.




    Sabe quando alguém toca em um interruptor, ou melhor, “liga o botão do dane-se”, se esquece de tudo e vive por aquele momento? Pois bem, Bellana o apertou repetidas vezes e, se não fosse metaforicamente, já estaria sem os dedos. Esqueceu completamente de seus pudores, demônios pessoais e esqueletos no armário. Apagou suas tristezas, incertezas e vergonhas por ser o que é e com um grande sorriso no rosto e olhos assustadoramente brilhantes, quase como um mangá, completou:




    - Onde eu assino!?


  




  

    CAPÍTULO II




    Tropeçando em si própria, Bellana chega ao aeroporto passando uma imagem de ressaca, porém sua noite foi tudo, menos animada a tal ponto. Após assinar o contrato com Simpson, ir para casa e deitar-se em sua cama, aqueles fantasmas brasileiros do passado voltaram a lhe assombrar, mas isto não é assunto para o momento e sim para um flashback futuro que pode nem acontecer.




    Poucas palavras podem definir perfeitamente Bellana após uma noite mal dormida, mas desastre seria uma delas. Visão embaçada é apenas um dos presentes de grego.




    Por sorte, algum mal funcionamento no sistema de monitoramento de trafego aéreo, dá mais algum tempo para que ela se recomponha. O que a leva numa cafeteria.




    Ela senta-se nas cadeiras do lado de fora e espera pelo garçom. Enquanto tenta ler suas mensagens no celular, apertando os olhos através dos óculos escuros, o sono a abraça e aquela sensação de aconchego a faz cochilar ali mesmo.




    - Good morning!




    - Puta merda! – Acorda-se assustada.




    - Sorry, miss. – Fala o atendente sem jeito e com aquele sorriso amarelo que transparece um “tomara que o gerente não veja isso”.




    - My fault, tough night. – Arruma os óculos tortos.




    - Would you like to see the menu?




    - No, thanks. Just a mocaccino.




    - Ok, I’ll bring to you.




    Menos de um minuto se passa e novamente o sono a ronda, a cabeça pesa e ela a coloca no lugar repetidas vezes. Tudo isto de olhos fechados. Mas logo ela acorda-se novamente, com uma leve batida na mesa.




    Bellana olha para o lado e agradece ao garçom, porém não existe ninguém ali, mas um indivíduo sentado à sua frente. Por um segundo, ela analisa o sujeito. Vinte e poucos, bonitinho, mas com roupa de burguesinho francês, bigode e cavanhaque de cafajeste. O olhar também. Ela revira os olhos.




    - Já vou avisando que não quero conversa, devo ter idade para ser sua mãe. É melhor cair fora antes que eu chame a segurança.




    - Miss, Tibiri... wherever. Bellana?




    - Yes!? – Espanta-se e encara o rapaz ao mesmo tempo.




    - Me chamo Gerard, vim a pedido da diretoria da Heritage.




    - Como assim?




    - Lhe auxiliarei durante a viagem, colocarei a par da situação e lhe deixarei confortável.




    Ela levanta o dedo em sinal de objeção, o que antecederia algum discurso, porém seu telefone toca. Uma mensagem de Mr. Simpson.




    [Espero que já tenha encontrado Gerard, faça um bom uso do menino, ele é um dos nossos mais promissores analistas.]




    Bellana tira os olhos do celular e passa a fulminar Gerard com os olhos, porém finge um sorriso.




    - Você vai comigo pra lá?




    - Sim, tenho ordens de atender todas as suas necessidades. Todas.




    Ela olha para o lado e é tomada por um ar pensativo, como se não entende-se à que ele se referia. Na verdade havia tanto tempo que Bellana não tinha ou suprimia aquelas necessidades, que até esquecera de certa forma.




    [Atenção senhores passageiros, pedimos desculpas pelo imprevisto. Nosso mau funcionamento foi corrigido com sucesso, por favor dirijam-se para seus respectivos portões e tenham todos uma boa viagem]




    - Vamos? – Convida estendendo a mão para advogada.




    - Sim.




    Ela levanta-se, deixa o dinheiro do café que não tomou e ignora a mão do “playboy europeu”.




    Os dois descem até a pista e embarcam no jato da empresa. Podendo escolher onde sentar, o que comer e ter espaço suficiente para esticar as pernas, tudo isso em poltronas macias e em um jatinho de milhões de Euros. Neste momento Bellana até pensa que conseguiu chegar onde nunca imaginou, mas o irritante assistente a puxa violentamente para a realidade.




    - Gostaria de um Champagne?




    - Você também é comissário de bordo?




    - Não, só queria ser gentil.




    A resposta dele deixa Bellana sem graça, que ensaia um pedido de desculpas. Mas a frase sai mais comprida do que ela imaginaria.




    - Não quis ser grosseira, é que esse seu jeito me lembra de uma pessoa que não me traz boas lembranças. Era um contra... – Esquece.




    - Foi mal.




    - Foi mal? Cadê o sotaque?




    - Você quer ver uma coisa engraçada?




    Ele pega o seu passaporte e entrega à Bellana e enquanto ela lê, começa a abrir um sorriso. Até o final da leitura, ela estaria gargalhando.




    - Geraldo da Silva, nascido em Uberlândia, que mudança! Mas fique tranquilo, - Ri. – Para mim vai ser Gerard, afinal, até o dono da empresa te chama assim.




    - Que bom. – Os dois riem.




    Quando o aviso de afivelar os cintos se apaga, a comissária aparece.




    - Bom dia, meu nome é Rose, Gostariam de algo para beber?




    - Um mocaccino para a senhorita Bellana, já que não conseguiu...




    - Calma Gerard – Ri. – Champagne por favor.




    Enquanto a comissária sai, o assistente coloca Bellana a par da situação.




    - Então, o Sr. Simpson já lhe falou da situação no Brasil e que você vai comandar uma equipe, certo? – Ela concorda apenas acenando com a cabeça. – Pois quando chegarmos a Manaus, vamos encontrar a equipe no porto. Lá vamos reunir alguns locais e seguir para o local do trabalho.




    Sara serve a bebida.




    - Como assim, não é em Manaus?




    - Perto. Chegamos em Manaus, descemos pelo Rio Negro e entramos no Rio Madeira e, por lá, seguimos junto a antiga Madeira Mamoré.




    - A ferrovia?




    - Sim. Conhece história, é?




    - Não, eu li Mad Maria. Mas o que tem no meio do mato?




    - É onde nossa equipe entra. Vamos mediar um pequeno conflito entre duas partes.




    - Indígenas e homens brancos idiotas?




    - Não. – Ri. - Botos contra Caiporas de dupla nacionalidade.




    - Hahahhahahaha! Por um momento eu pensei que fosse verdade, fale sério!




    - Você está me vendo rir?




    - Eu preciso de mais bebida.


  




  

    CAPÍTULO III




    O jatinho sobrevoa o Oceano Atlântico. Bellana olha a vista pela janela tentando achar um ponto de equilíbrio em suas futuras ações e posicionamentos. A aeronave treme ao encontrar algumas nuvens finas e ela demonstra alguma apreensão quanto a segurança da viagem.




    - Pode ficar tranquila, uma turbulenciazinha sempre acontece nesse trecho.




    - Pelo jeito você conhece o caminho muito bem.




    - Essa lata velha é minha casa. – Brinca. - Bem, desde o ano passado, esse jatinho é novo, o Sr. Simpson o utiliza muito raramente, ele prefere outros meios de viagem.




    - Como assim?




    - Chegando no Heritage você vai conhecer nossa agente de viagem.




    Mesmo sem esboçar os mesmos sorrisos de antes, a advogada autoproclamada londrina, tenta se inteirar da situação.




    - Mas vamos falar sério agora, que tribos e comunidades são essas que você chamou de Botos e Caiporas?




    - Metamorfos e Transmorfos basicamente, e mais alguns, vamos dizer, seres interessantes.




    - Você está me dizendo que acredita nisso?




    - Sim, tanto quanto em uma vampira que se alimenta de mocaccino e energia sexual.




    - Ei!!! Quem te falou isso? Você está doido?




    - O Sr. Simpson me deixou a par das habilidades da minha chefe, mas não precisa ficar me dando ordens, isso é uma parceria!




    Bellana fica perplexa. Como alguém além de seu clã, ou melhor, família – pois clã é algo muito medieval – saberia de tanta coisa? E será que existem mais “coisas” como ela?




    Sua mente enche-se de questionamentos misturados à vergonha e raiva. Suas mãos gelam e ela começa a ficar um pouco tonta. Percebendo, Gerard sai de sua poltrona e agacha-se em sua frente.




    - Acho que você está tento um ataque de pânico, respira fundo e expira devagar, sei que isso pode ser bem incômodo, ou você pode prender a respiração, dizem que ajuda.




    Um pouco mais calma, mas ainda muito envergonhada, ela decide realmente tomar conhecimento de toda a história, começando por...




    - Você sabe o que eu sou, nada mais junto que me dizer o que você é e, já que me disse que existem outros tipos de aberrações, suponho que você não é um vampiro. Desembucha!




    - Então, sou um nefilin.




    - Nifelheim? Você fala como o reino dos mortos?




    - Não, credo! O fato é que minha mãe conheceu um cara, eles se gostaram, ele tinha que voltar para casa, e na hora do adeus, “aquele adeus”, eles não usaram camisinha e a graça divina preencheu a minha mãe. O safado voltou para sei lá onde e minha mãe virou uma mãe solteira de um hibrido de humano e anjo. Pronto, a história da minha vida! E antes que pergunte, não tenho asas e nunca percebi uma auréola.




    Novamente nervosa e tremendo a sua perna esquerda, como de costume quando está em pânico, Bellana começa a rir e a beber o Champagne da própria garrafa.




    - Imagina, - Ri. – Um anjo, - Gargalha – com nome de Geraldo?




    - Realmente o seu primeiro comentário é esse?




    - Desculpe, - seca as lágrimas – é que fiquei nervosa e muita coisa veio a minha cabeça, mas a que saiu primeiro foi essa. Você sabe quem é ele, reza para ele?




    - Rezar? Ninguém responde... e mais, diz-se que para rezar precisa-se acreditar, mas eu não acredito, eu apenas sei que pelo menos alguma coisa de anjos, demônios e aquela ladainha toda é real. O filho da mãe deve ser um anjo qualquer, não que eu tenha visto algum, mas com certeza ele não seria o Harry Potter da história.




    - E o que você faz?




    - Como assim?




    - Sabe... – gesticula algo com os dedos, como em um show de mágica - coisas...




    - Você diz poderes? - Ri – nada de bonito, ouço algum pensamento ali, uma telecinesia acolá. Não ouvi nada de você, não se preocupe.




    - Obrigada. Mas isso deve ser maravilhoso!




    - Não é muito bom ouvir o que as pessoas realmente pensam. Melhor deve ser controle da mente, certo?




    - Nunca fiz isso, não é certo. Além do mais, para controlar uma mente, preciso me alimentar daquele corpo.




    - Ah! E você é uma vampira puritana?




    - Vamos mudar de assunto? E sou uma Sucubo.




    - E os chifres, não cresceram ainda?




    - Minha família não tem chifres! Você está louco?! Que inconveniente!




    - Desculpe, é que conheci uma Sucubo em Praga, e ela tinha... – Faz mímica representando os chifres com as mãos sobre a cabeça.




    - Me poupe dos detalhes.




    Um silêncio constrangedor paira entre os dois. Bellana treme a perna direita e fica com os braços cruzados e com uma sobrancelha erguida e Geraldo também de braços cruzados, mordendo seu lábio inferior, percebendo que passou um pouco dos limites.




    Eis que o silencio mortal é quebrado pela tela em frente aos dois que se ilumina.




    - Bom dia!!!!




    Bellana pula da poltrona.




    - Sr. Simpson! Bom dia? O que eu assinei não falava nada sobre isso tudo!




    - Senhorita Tibiriçá! – Ri – Estava tudo especificado. Me admira em demasia uma advogada tão competente não ler a letra miúda. A cópia do contrato está na sua caixa de e-mail.




    - É verdade, ele é muito bom nisso.




    - Obrigado Gerard. Mas me diga, já repassou a situação à Bellana.




    - Não tive tempo ainda.




    - Ah sim, estavam se conhecendo, isso é ótimo para uma equipe eficiente.




    - Você nem imagina. – Retruca Bellana.




    - Bem, deixe que eu explico.




    Na tela aparece um mapa topográfico da região amazônica em preto e verde e, no centro, um círculo vermelho evidencia o local do conflito: Uma grande área, compreendendo margem esquerda e direita do Rio Madeira. Após o mapa, duas imagens aparecem na tela, parecendo partes de um livro antigo. Desenhos de criaturas estranhas em folhas amareladas.




    - Aqui vocês encontrarão os dois lados do conflito: De um lado os Transmorfos, chamados pelos locais de Botos e, do outro Metamorfos, conhecidos como Caiporas.




    - Espera, Sr. Simpson. Metamorfos e transmorfos? Pelos nomes, parecem seres que mudam de forma, mas por que essa diferença?




    - Transmorfos mudam de forma, eles alternam entre humano para animal. Já os metamorfos assumem tanto formas humanas quanto de animais, vegetais ou de objetos inanimados. Mas voltemos ao impasse que é, em parte, culpa da atitude desleixada do governo federal a respeito do desmatamento na região. O território dos dois grupos vem encolhendo e mesmo que não tenham desavenças, a tensão se instaurou como o “novo normal” na região. O centro das duas culturas fica num local que está no caminho de uma companhia madeireira licenciada. A necrópole de Itaunaquara está abaixo daquelas comunidades, cento e trinta e dois metros abaixo, para ser exato. É um local sagrado que as duas partes utilizavam para sepultar seus mortos, guardar relíquias, fazer festas e cerimônias, mas que está selado há centenas de anos. Sendo que as duas comunidades vivem ao longo das duas margens, inclusive fora do território brasileiro, isto virou um problema diplomático entre Brasil e Bolívia, na esfera política e também na que atuamos, a esfera obscura.




    Harlam para de falar por um momento, e sua secretária cochicha em seu ouvido.




    - Precisarei desligar, tenho uma reunião em dois minutos que a senhora Wang esqueceu de me avisar. – Olha com olhar de repreensão para o lado, como se fitasse a mulher que não aparece na transmissão. – Tenham um bom voo e não esqueçam o repelente.




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    


  




  

    CAPÍTULO IV




    Rose, a comissária, volta para ver se alguém precisa de algo, porém está tudo certo e ela segue na direção da cauda para fazer algo sem importância para o decorrer da história.




    - Ela, - Puxa a camisa de Gerard. – o que ela é?




    - Você está mais bêbada? Uma comissária de bordo!




    Bellana levanta as sobrancelhas e lentamente inclina o pescoço para o lado, como se insinuasse algo.




    - Ah! Rose é humana.




    - Que sem graça. Esperava algo mais sobrenatural que, para mim, é o novo natural.




    - O que você queria, uma Striga, um Cucuy, Mula, uma Iara ou o que? – Ri. – Nem todo o nosso colaborador é diferente e, sobre isso, não usamos termos como “mágico” ou “sobrenatural” para definir nosso grupo, chamamos de Exceps.




    - Tudo bem, vou tentar lembrar. Mas falando nisso, o Simpson, ele é do ”nosso grupo”, certo?




    - Sim, ele é um “Midas”.




    - Você quer dizer que ele é o Rei Midas?




    - Eu falei um, o que é bem diferente de “o”. Ele tem controle de quando usar suas habilidades, não transforma ninguém em metal... Por engano.




    - Ele faz ouro! Não me admira esta ostentação toda. Não que eu esteja reclamando.




    - Não é só ouro, ele tem a habilidade de transmutar qualquer material em qualquer tipo de metal.




    - Eu sinto que vou aprender muita coisa estranha nesse trabalho.




    - Você não tem ideia do que te espera, o Heritage cuida, como seu nome diz, do legado de todos os Exceps, sejam eles gigantes ou microscópicos, selvagens ou refinados, angélicos ou demoníacos.




    - Você devia fazer uma camiseta com isso. – Ri. – Parece ter muito orgulho de fazer parte.




    - O Sr. Harlan é como um pai para mim. Ele que basicamente me criou, depois que a minha mãe virou missionária. Na verdade acho que ela ficou um pouco doida, queria distribuir a palavra de Deus por aí. Ela mandava cartas, mas já faz algum tempo que não sei do paradeiro dela e, quer saber a verdade? Nem quero saber, uma pessoa que abandona o filho para sair por aí pelos outros, na minha opinião, não vale a pena.




    - Atenção senhor e senhora passageiros, aqui quem fala é o Comandante Ramirez. Estamos chegando em Manaus, a temperatura é de 36°C e o céu está limpo. Dentro de cinco minutos iremos pousar, afivelem seus cintos, por favor e mantenham o encosto da poltrona em posição vertical.
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